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Introdução 

 

Zinco (Zn) é um oligoelemento essencial para o corpo humano desempenhar suas funções 

corretamente e participa de inúmeros processos fisiológicos direta ou indiretamente, sendo essencial 

para a manutenção do ciclo celular e, consequentemente, participando nos processos de reparação 

dos tecidos. Zn atua como cofator enzimático, importantíssimo para que enzimas antioxidantes, 

dentre elas, a superóxido dismutase (SOD), considerada uma das primeiras enzimas do sistema de 

defesa que atuam no controle do acúmulo de espécies reativas de oxigênio (ROS) (Sacan et al., 2021). 

Devido a sua estreita relação com o sistema de defesa antioxidante, este oligoelemento é 

extremamente importante para o bom funcionamento das funções cognitivas ligadas ao cérebro e 

manutenção da memória. Todavia, a importância de Zn na manutenção do sistema imunológico sem 

dúvidas é a mais reconhecida dentro e fora da comunidade científica (Cho et al., 2023).  

Ao falar sobre sistema imunológico, o mundo experienciou uma das maiores crises 

pandêmicas com o surgimento da COVID-19. Com o aumento dos casos, houve também o aumento 

concomitante na ingestão de suplementos vitamínicos-minerais com o intuito de se resguardar da 

infecção pelo SARS-Cov-2 e seus agravos à saúde (Pimentel et al., 2020; Souza et al., 2021).  

Na grande parte dos casos dos pacientes acometidos pela Covid-19, há prevalência de 

sintomas leves ou assintomáticos, sem a necessidade de auxílios ambulatoriais especializados. 

Mesmo nos casos subclínicos (ausência de sinais e sintomas da COVID-19), ocorre a transmissão do 

SARS-CoV-2 por meio de gotículas e aerossóis de pessoa a pessoa ou por meio do contato indireto 

pelo contato com superfícies e objetos contendo o vírus. Contudo, pessoas classificadas nos grupos 

de risco como portadores de doenças crônicas (Diabetes Mellitus, Hipertensão Arterial, entre outros), 

pacientes oncológicos, imunocomprometidos e outros, possuem chances maiores de casos graves e 

possível necessidade de procedimentos invasivos (WHO, 2023).   

Apesar disso, muitas pessoas que não são portadoras de doenças crônicas foram infectadas 

pelo SARS-CoV-2 e a resposta para essa indagação pode estar nos hábitos alimentares das pessoas, 

em especial durante o período de isolamento da pandemia. O SARS-Cov-2 e a manifestação da 

doença está diretamente relacionada a fatores antro sociológicos, onde a alimentação e os hábitos 

de vida influenciam as respostas imunológicas do organismo. Pesquisas científicas relatam que o 

declínio do quadro clínico de pacientes com a ocorrência da síndrome respiratória aguda grave 

(SRAG) (PAHO, 2020; PAHO, 2021) correlacionado com a redução dos teores de Zn (Gonçalves 

et al., 2020). 

 

Desse modo, o objetivo da presente pesquisa foi levantar as concentrações de Zn em sangue 

total de pacientes hospitalizados em UTI, portadores de COVID-19 de um hospital público de 
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grande porte, localizado no Estado de Pernambuco.  

 

Material e Métodos 

 

Este trabalho foi conduzido nas UTIs de COVID-19 de um Hospital de grande porte, 

localizado na Região Metropolitana de Recife, Estado de Pernambuco. A pesquisa foi apreciada e 

obteve aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CAAE 36808720.0.0000.5200 e Parecer nº 

4.306.955). Todas as etapas do estudo seguiram as diretrizes da Resolução nº 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde (CNS), que estabelece normas éticas para pesquisas envolvendo seres humanos. 

A pesquisa objetivou a biomonitoração de oligoelementos em sangue total de pacientes críticos com 

COVID-19. 

O estudo foi realizado com pacientes acometidos de COVID-19 internados na UTI, com idade 

maior que 18 anos e com capacidade civil, que aceitaram participar da pesquisa autorizada mediante 

a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). Como critério de exclusão, foram 

considerados os indivíduos que não aceitarem mais participar da pesquisa a qualquer momento de 

sua participação. Protocolos de prevenção para evitar contaminação dos pesquisadores de 

microrganismos transmitidos por aerossóis durante a manipulação das amostras biológicas em 

laboratório químico convencional foi elaborado por Portugal (2022), como o uso de equipamentos 

de proteção individual e o uso de ácido nítrico (HNO₃) destilado a 65% para inativação de patógenos 

nas amostras de sangue total.  

As amostras foram coletadas e passadas para tubos falcon estéril, previamente pesados e 

acrescidos de 4 mL de HNO₃, com o intuito de inativar patógenos e assim diminuir os riscos de 

contaminação. Em seguida, os tubos foram novamente pesados e a alíquota de 2 mL de sangue foi 

distribuída para dois tubos, 1 mL em cada. Os tubos foram novamente pesados e em seguida mantidos 

em capela de fluxo laminar por 24 h, essa etapa consiste na pré-digestão das soluções de amostras. 

Após esse período, as amostras foram adicionadas ao tratamento químico de banho de ultrassom em 

três ciclos de 1 hora, posteriormente as amostras em duplicata de cada paciente foram adicionadas 

em um único tubo e avolumadas com 2 mL de água ultrapura (Milli-Q; resistividade maior que 18,2 

MΩ cm à 25°C) e após a verificação da massa, seguiu para armazenamento em temperatura de 8°C 

até a análise química. 

A quantificação de Zn em amostras de sangue e nos brancos analíticos, foi realizada com o 

equipamento Varian AAS 220 FS em triplicata, após a diluição das amostras com água ultrapura (até 

4% de ácido residual). Para a obtenção das curvas analíticas e de padrões internos foi realizada uma 

curva utilizando soluções padrões. Os gases combustíveis empregados foram acetileno e ar; as 

correntes das lâmpadas de cátodo oco foram 10 mA; os comprimentos de onda foram 360,1 nm para 

Zn com diâmetro de janela (slit) de 0,2 nm. Todos os resultados obtidos foram agrupados em planilha 

para o cálculo das concentrações e estimativa das incertezas analíticas associadas aos resultados. 

 

Resultados e Discussão 
 

Na biomonitorização realizada por Portugal (2022), verificou-se que as concentrações de Zn 

nos pacientes em UTI apresentaram valores abaixo dos valores encontrados na literatura de 462,6 a 

712,3 µg/100 mL (Portugal, 2022), conforme pode ser visto na Figura 1.  

Pacientes com COVID-19 internados em UTI e que apresentem baixos níveis séricos de Zn 

podem desenvolver mais complicações, permanecerem por mais tempo na internação hospitalização 

e maior probabilidade de óbito. Aspectos fisiológicos e bioquímicos dependem do Zn para o pleno 

funcionamento da maquinaria celular e produção de respostas imune, uma vez que a deficiência desse 

oligoelemento pode comprometer funções básicas como a capacidade de combater uma infecção 

(Praharaj et al., 2021). 
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Figura 1. Concentração de zinco (Zn) em µg/100mL dos pacientes analisados 

 

Fonte: Os autores (2024); adaptado de Portugal (2022). 

 

É importante salientar que durante a pandemia, a maioria das pessoas continuaram a manter 

hábitos alimentares ruins, especialmente pela facilidade oferecida pelos serviços de entrega que 

aumentaram exponencialmente nesse período, devido a aplicativos de entrega a domicílio. Apesar 

do aumento no número desses serviços, a maioria deles ofertavam fast food, pois diante da 

crescente demanda e restrições sanitárias, os comerciantes precisavam de agilidade para competir 

com o mercado de entregas. Hábitos alimentares baseados na ingestão de fast foods sem dúvidas 

contribui para a diminuição dos níveis séricos de Zn, acarretando em quadros de subnutrição, visto 

que os alimentos fontes desse oligoelemento são naturais como carne vermelha, frutos do mar, 

leguminosas e outras sementes (Sousa et al., 2021; Demoliner, Daltoe, 2020). 

Além de esse ser um fator bastante importante que contribuiu para a diminuição dos níveis 

de Zn na população, os péssimos hábitos alimentares e a diminuição na prática de atividade física 

devido ao isolamento social que dificultou a resposta imunológica dos pacientes.   

Esse conjunto de fatores contribuem de maneira significativa para a diminuição da resposta 

imunológica do corpo humano no combate à infecções (Alexander et al., 2020), dentre elas a 

COVID-19, causada pelo SARS-Cov-2 o que pode ter contribuído para as chances de infecção 

pelo vírus e manifestação em sua forma grave. 

Os pacientes 22, 27 e 29 tiveram as concentrações de Zn mais elevadas quando comparados 

com os resultados dos demais pacientes. Embora apenas a alimentação não extinga a possibilidade 

de infecção pelo SARS-Cov-2, manter uma alimentação saudável e equilibrada ajuda na prevenção 

ou abrandamento dos sintomas. 

O agravamento do quadro de 3 pacientes com doenças crônicas pode estar intimamente 

relacionado com os baixos níveis séricos de Zn, indicando uma resposta imunológica desregulada 

desencadeando reações alérgicas. 

Ademais, um estudo realizado por Lee et al., (2019) confirma que pacientes em estado grave, 

apresentaram deficiência de Zn desde a admissão para a UTI, evoluindo para óbito em pouco dias, 

sendo que a concentração sérica de Zn não foi restabelecida após a terapia.  
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Conclusões 

O presente estudo destaca a importância de monitorar e tratar quadros de deficiências de 

oligoelementos essenciais, em especial o zinco, de modo prevenir ou diminuir os riscos de 

complicações e melhorar os resultados clínicos, assim como diminuir o tempo de internamento.  
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